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D
ois dados recentes reforçam a 
necessidade de as autoridades 
de Saúde no país continuarem 
atentas à evolução da covid-19 

e, também, do vírus influenza A (gripe). 
Divulgado na última quinta-feira, o Bo-
letim InfoGripe, da Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz), identificou que 14 esta-
dos tiveram aumento nos casos de sín-
drome respiratória aguda grave (SRAG) 
entre adultos. Outra questão que preo-
cupa é a imunização contra o coronaví-
rus. Como vêm alertando pesquisado-
res, é preciso avançar na vacinação in-
fantil e na aplicação das doses de reforço 
nas pessoas com idade mais avançada.

Até a sexta-feira, mais de 88% da 
população que hoje é alvo da campa-
nha nacional de imunização — pessoas 
com 5 anos ou mais — havia tomado 
pelo menos uma dose da vacina contra 
a covid-19; e passava de 82% o percen-
tual daqueles que estavam com o ciclo 
vacinal completo. Na faixa etária com 
18 anos ou mais, a única autorizada a 
tomar dose de reforço até o momento, 
54,39% tinham recebido a injeção extra. 
No entanto, entre as crianças de 5 a 11 
anos, a taxa dos parcialmente imuniza-
dos era de 58,14%. Nesse grupo, apenas 
27,89% estavam com a vacinação com-
pleta (duas doses).

No boletim InfoGripe, pesquisado-
res analisaram informações referentes 
à semana epidemiológica de 24 a 30 de 
abril. Nesse período, eles observaram 
leve crescimento no número de casos 
de Síndrome Respiratória Aguda Grave 
(SRAG) entre adultos, depois de quatro 
semanas em queda. Antes, a tendência 
de alta nas internações relativas a viro-
ses respiratórias se restringia a crianças 
com até 11 anos. A principal suspeita, 
diz o coordenador do estudo da Fio-
cruz, Marcelo Gomes, é de que essa va-
riação esteja ligada a possível aumento 
nos casos de Sars-Cov-2 (covid-19) ou a 
eventual retorno do vírus influenza A.

A associação ao coronavírus faz todo 
o sentido. Afinal, a queda contínua que, 
desde meados de fevereiro, se observa-
va a cada semana na curva de infecções 
por covid-19 no país foi interrompida. 
Na última sexta-feira, por exemplo, a 
média móvel diária estava em 15.833 
casos, contra 13.478 no mesmo dia da 
semana anterior. Quanto às mortes, o 
indicador tem girado em torno de 100 
casos. Ora fica um pouco acima. Ora, 
um pouco abaixo. Dois dias atrás, a mé-
dia móvel foi de 97 óbitos. Sete dias an-
tes, na sexta-feira de 29 de abril, a mé-
dia tinha sido de 122.

Vale ressaltar que o vaivém nos in-
dicadores de gravidade do coronaví-
rus não se limita ao Brasil. Foi obser-
vado primeiramente na Europa. Levou 
a China a anunciar medidas drásticas 
em Xangai e Pequim. E, neste momen-
to, atinge também os Estados Unidos, 
com elevação no número de casos e de 
mortes. É por essa razão que cientistas 
da Fiocruz vêm insistido nesse pon-
to: é fundamental intensificar a vaci-
nação na faixa etária de 5 a 11 anos e 
ampliar a aplicação de doses de refor-
ço na população adulta.

Em relação ao Brasil, especifica-
mente, os cientistas da Fiocruz as-
sociam o aumento nos diagnósticos 
positivos de SRAG ao fim das restri-
ções ao uso de máscara, o que tornou 
a população mais vulnerável a vírus 
em circulação. No estudo, eles reco-
mendam a ampliação da testagem pa-
ra covid-19 e influenza como forma 
mais segura de acompanhamento e 
de combate às doenças no país. “É im-
portante que a rede laboratorial esteja 
atenta à possibilidade de circulação si-
multânea desses dois vírus respirató-
rios, testando para ambos sempre que 
possível para que possamos ter dados 
adequados para a caracterização de 
quais desses vírus estão causando es-
sas internações”, sugerem. 

Fiocruz alerta sobre 
covid e influenza 

A voz que nos chama 
também nos guia

ANA DUBEUX
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Ouço aqui dentro um barulho de 
vento, enquanto meus pés pisam fo-
lhas secas. Caminhando vou ao longe e 
contemplo também as paisagens inter-
nas. E são elas que me levam a distân-
cias maiores e também me aproximam 
de quem sou. Neste Dia das Mães, em 
que me sinto tão grata pelas criaturas 
que trouxe ao mundo, também faço as 
malas para uma nova jornada. 

Um voo e depois mais um caminho, 
desta vez um tanto longo, desafia meus 
pés doídos e minha alma meio cansada. 
Há pouco mais de três anos, logo depois 
de uma linda peregrinação pela Itália, 
duas amigas e eu começamos a plane-
jar os 800km do Caminho de Santiago. 
Uma outra amiga se juntou, mas, infe-
lizmente, adiou os planos. O dia D che-
gou, ainda como um talvez.

Sonho interrompido no início da 
pandemia, sonho alimentando durante 
a pandemia e sonho cambaleando ago-
ra que o novo anormal voltou a dominar 
nos dias e noites. Santiago está em mim 
e eu nele se as intempéries permitirem. 

Na véspera, ainda me pego decidin-
do se apago temporariamente todos os 
canais com essas conexões mundanas 
e encaro o desafio de ir mesmo sem es-
tar 100% pronta, se mudo o formato, se 

jogo tudo ao vento ou se simplesmente 
aceito o chamado, seja como for. Sinto 
que é o momento, apesar dos percal-
ços, de uma lesão, de umas dores físi-
cas e internas aqui e ali. 

Seguindo as normas do meu tem-
peramento e os mantras dos ances-
trais: seguirei em frente ainda que não 
seja exatamente como sonhei. Qua-
se nunca é — não é mesmo? Os ca-
minhos da gente por aqui são tortuo-
sos, é verdade. Mas nos cabe andar 
pela trilha com todos os recursos que 
nos abastecem: amor, paz de espírito, 
gente do bem, meditação, abraço aos 
bons propósitos.

Os caminhantes dizem que a ajuda 
vem, o cajado se mostra e que vamos 
deixando ao relento tudo o que é pesa-
do demais para carregar. Espero che-
gar leve, seja como for, independen-
temente do percurso. Deixar fantas-
mas e pesos desnecessários em algum 
lugar dessa travessia já me basta. Na 
maioria das vezes, não é preciso com-
pletar sonhos; só é preciso seguir na 
intenção de realizar, diria Wandinha, 
minha mãe, de quem herdei o gosto 
irreprimível por liberdade. Para você 
e para todas as mães coragens, todo o 
meu respeito e louvação. 
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Dia das Mães
São tristeza e saudade in-

finitas as que ficam depois 
que dizemos o último adeus 
a uma mãe querida. A mi-
nha se foi e, junto com ela, 
levou uma grande parte de 
mim! Comigo ficou a sauda-
de e um buraco no coração, 
um lugar vazio físico e meta-
físico, uma carência ou cari-
nho difícil de sanar. Enquan-
to meu corpo não desistir de 
mim, eu viverei para honrá
-la. Feliz Dia das Mães!

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras

» Mães são a razão de tudo. 
São nosso esteio, nossa es-
perança, a mão amiga que 
nos guia pela vida. Nenhum 
amor é incondicional como 
o das mães. Aqueles que ain-
da têm o privilégio da convi-
vência diária com esses seres 
humanos espetaculares, que 
aproveitem muito. Um gran-
de viva às mães!

 » Francisco Carlos,
Jardim Botânico

» Todos os anos, quando se 
aproxima o segundo domin-
go do mês de maio, Dia das 
Mães, faço questão de di-
gitalizar algumas palavras 
em homenagem àquela que 
considero de extrema impor-
tância na vida de qualquer 
ser humano, enaltecendo a 
sua maneira de ser em prol 
de alguém que ela trouxe ao 
mundo e que hoje, nesse dia, 
agradece por ter o prazer de 
apreciar o quanto é lindo o 
nascer do sol, o cair da tar-
de, o surgimento da noite. 
Fico observando, emociona-
do, as festividades previstas 
para este 8 maio em home-
nagem àquela que Deus nos 
deu como mãe. Rogo à Deus 
que glorifique sempre a sua 
vida e que lhe dê as recom-
pensas merecidas por tantas 
bondades, cuidados e sacri-
fícios que sempre fez e faz 
em benefícios dos seus en-
tes queridos. Seria muito im-
portante que todos nós en-
tendêssemos que um afago 
ou um simples beijo é, para 
ela, um momento que fica 
sempre tatuado em seu cora-
ção. Mãe, em razão de a se-
nhora ter um espaço especial 
no coração de seus filhos, 

considero justas as seguin-
tes palavras: “Um dia vi a mi-
nha mãe rezando, aos pés da 
Virgem Maria. Era uma Santa 
escutando o que a outra San-
ta dizia”. Feliz Dia das Mães!

 » Jeferson Fonseca Mello,
João Pessoa (PB)

Educação
 Por uma educação trans-

formadora convém promo-
ver uma pedagogia organi-
zada com base em coopera-
ção, enfatizar nos currículos 
uma aprendizagem ecológi-
ca, intercultural e interdisci-
plinar, que ensine os alunos 
a pensar sistemicamente e a 
aprender ao longo da vida, 
uma maior profissionaliza-
ção do ensino como esforço 
colaborativo e escolas como 
espaços a serem protegidos, 
porque apoiam a inclusão, 
a equidade e o bem-estar 
individual e coletivo. “Pre-
cisamos de corpos fechados 
ao projeto domesticador do 
domínio colonial, que não 
sejam nem adequados nem 
contidos para o consumo e 
para a morte em vida. Pre-
cisamos de outras vozes, 
políticas, porque poéticas, 
musicadas; da sabedoria 
dos mestres das academias, 
mas também das ruas e de 
suas artimanhas de pro-
dutores de encantarias no 
precário. A escola colonial, 
tão presente, busca educar 
corpos para o desencanto e 
para os currais do mercado 
de trabalho, normatizados 
pelo medo de driblar/gin-
gar/pecar. Que se cruzem 
as filosofias diversas, no 
sarapatel que une Bach e 
Pixinguinha, a semântica de 
Grande Sertão e a semânti-
ca da sassanha das folhas, 
Heráclito e Exu, Spinoza 
e Pastinha, a biblioteca e 
a birosca. Que se cruzem 
notebook e bola, tambor 
e livro, para que os corpos 
leiam e bailem na aventura 
maior do caminho que des-
cortina o ser naquele espaço 
que chega a ser maior que o 
mundo: a rua” — argumenta 
o historiador Luiz Antonio 
Simas, em O corpo encanta-
do das ruas (2019).

 » Marcos Fabrício L. da Silva,
Asa Norte

Alckmin diz que lula 
com chuchu será o hit da 

gastronomia brasileira. 
Quem está disposto a encarar 

esse prato nas eleições? 
José Antonio Barros — Águas Claras

Lula conclamou os democratas 
a combaterem o totalitarismo 

que ameaça o Brasil. A 
responsabilidade está, 

agora, com os eleitores.
Sandra Antunes — Sobradinho

Os petistas, agora, usam o 
verde e amarelo em suas 

campanhas para amansar os 
eleitores. Temem que o vermelho 

ressuscite o antipetismo 
que elegeu Bolsonaro.

Pedro Luiz — Taguatingua

Bolsonaro acredita que atacando 
a Petrobras conseguirá mais 
votos. Mas precisa lembrar 

que o Tesouro recebe bilhões 
de reais da estatal.

Maria Alice Amaral — Lago Norte

Brasília vai entrar com tudo 
na campanha eleitoral. 
Tomara que os eleitores 

não se deixem enganar por 
promessas populistas. A 

cidade está destruída.
Sílvia Caetano — Asa Sul

Mãe... Mulher a quem  
devemos a vida, que merece 

o nosso respeito, nossa 
gratidão e nosso afeto.

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


